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Este primeiro teste será classificado numa escala de 0 a 9,0.
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1.Uma empresa faz dumping quando vende os seus produtos no estrangeiro abaixo do seu custo unitário de produção.

2. Existem economias de escala externas quando o aumento do número de empresas de diferentes indústrias numa certa região conduz a uma redução dos custos unitários de produção de cada empresa – mesmo se as empresas permanecerem pequenas.

3. Suponha que num determinado momento uma empresas está utilizar 50% da sua capacidade produtiva instalada. Se o seu nível de produção duplicar e o número de trabalhadores duplicar, os custos de produção não duplicarão – porque a empresa não precisará de aumentar o seu stock de capital instalado. Por essa razão, os custos unitários de produção da empresa diminuirão. Quando isto acontece, diz-se que a empresa beneficiou de economias de escala.
4. Uma razão por que uma empresa de automóveis poderá beneficiar com o comércio internacional decorre do facto de, ao aumentar a procura, ele justificar a construção de uma fábrica separada para cada modelo produzido pela empresa.
5. Ao contrário do que sugere o modelo de Ricardo, os países não exportam certos bens e importam outros bens: muitos países exportam e simultaneamente importam o mesmo bem. Uma razão para isso poderá ser o dumping.

6. Será mais fácil para a VW fazer dumping no Canadá do que em França.
7. Tudo o resto constante, quanto maior é a quantidade vendida por uma empresa, menor é o seu incentivo para descer o preço com o objectivo de expandir as suas vendas.

8. Suponha que uma empresa está inicialmente a vender 2 milhões de automóveis com uma margem de lucro de 10€ por unidade sobre o custo. Se a empresa descer o preço em 2€, a margem de lucro nas unidades inicialmente vendidas diminuirá para 16 milhões de euros.

9. Se, em consequência dessa descida de preço, o número de automóveis vendidos aumentar em 400 mil, a empresa terá interesse em fazer essa descida de preço. 

10. Os consumidores beneficiam de dumping – sobretudo quando ele é recíproco.
11. O valor do comércio entre os países da UE é superior ao valor do total do comércio entre o Japão e os EUA, Canadá e EUA, e UE e EUA.
12. O principal mercado externo da Argentina é o Brasil – sendo para certas empresas argentinas um mercado maior que o próprio mercado argentino. Assim, essas empresas argentinas tenderão a ter interesse em vender os seus produtos no Brasil por um preço inferior ao que os vendem na Argentina.

13.Uma União Económica e Monetária é uma União Económica onde os países participantes partilham a mesma moeda e o mesmo Banco Central. Por isso, a diferença resume-se no essencial ao facto de numa União Monetária a taxa de juro a que os bancos dos diversos países pedem empréstimos ao Banco Central ser a mesma.  

14. Uma União Aduaneira elimina todos os obstáculos ao comércio entre os países participantes. 
15.Considere um mundo onde não existem quotas sobre as importações. A necessidade de acordos sobre regras de origem numa Zona de Comércio Livre resulta do facto de as tarifas dos países membros sobre importações de países terceiros não serem as mesmas.

16.A liberdade de comércio dentro de uma Zona de Comércio Livre (ZCL) é igual à liberdade de comércio dentro de uma União Aduaneira. A diferença entre essas duas formas de integração económica tem apenas a ver com o nível de liberalização do comércio com países terceiros.
A seguinte matriz indica o número de horas de trabalho necessárias no Norte e no Sul da Europa para produzir 1 unidade de leite e 1 unidade de tecido. Existe uma única moeda – o euro – e o salário no Norte é 6€ e o salário no Sul é 2€



Leite 
Tecido

Norte

20h
10h

Sul

80h
20h

As respostas às quatro questões seguintes deverão basear-se nesta matriz.

17. O Norte vai especializar-se no leite e o Sul no tecido. Assim, será possível em conjunto produzir 2 unidades de tecido e uma unidade de leite usando o mesmo tempo de trabalho no Sul do que antes, e poupando 40 horas de trabalho no Norte.
18. Se o Norte se especializar no leite e o Sul no tecido, a transferência da produção de uma unidade de leite do Sul para o Norte permitirá aumentar a produção conjunta de tecido de tecido em 3 unidades.
19. O custo de oportunidade do leite no Sul é o dobro desse custo de oportunidade no Norte.
20.Se o Norte se especializar no leite e o Sul no tecido, será possível produzir 1 unidade de tecido e meia unidade de leite com menos 20 horas do que antes da especialização
21. No modelo ricardiano com mais de dois bens em câmbios flexíveis, cada país especializa-se nos sectores onde os seus custos unitários em horas de trabalho são menores que no outro país, e importa os bens em que os seus custos unitários em horas de trabalho são maiores que no outro país.
22. No quadro do modelo ricardiano com mais de dois bens em câmbios flexíveis, suponha que, quando expresso na mesma moeda, o salário do país A é o dobro do salário do país B. Pode dizer-se que o país B se especializa nos sectores onde as suas produtividades são maiores que no outro país.

23.No quadro do modelo ricardiano com mais de dois bens suponha que o país A tem um défice comercial em relação ao país B e que o desemprego é alto no país A e baixo no país B. Em câmbios flexíveis, a moeda do país A depreciar-se-á e, como consequência, o desemprego acabará por diminuir no país A e por aumentar no país B.
24. Os países com grandes défices na balança de bens e serviços produzem poucos bens transaccionáveis (i.e., bens exportáveis e importáveis) e, portanto, registam invariavelmente taxas de desemprego bastante altas.

 25. No quadro do modelo ricardiano com mais de dois bens suponha que o país A tem um défice comercial em relação ao país B e que o desemprego é alto no país A e baixo no país B. Em câmbios flexíveis, a moeda do país A depreciar-se-á até que a balança comercial fique equilibrada e as diferenças de desemprego sejam eliminadas. 
26.No quadro do modelo ricardiano com 10 bens suponha que o país A tem um défice comercial em relação ao país B e que o desemprego é alto no país A e baixo no país B. Em câmbios flexíveis, podemos afirmar que a moeda do país A se depreciará de modo a que pelo menos dois bens deixem de ser importados e passem a ser importados por este país.

27.No quadro do modelo ricardiano com mais de dois bens suponha que o país A tem um défice comercial em relação ao país B e que o desemprego é alto no país A e baixo no país B. Em câmbios flexíveis, a moeda do país A depreciar-se-á enquanto a sua balança comercial continuar deficitária ou a sua taxa de desemprego continuar acima da taxa de desemprego natural.
28. No quadro do modelo ricardiano com mais de dois bens suponha que o país A tem produtividades menores em todos os bens que o país B, que o salário no país A expresso na mesma moeda é metade do salário no país B e que o desemprego é alto no país A e baixo no país B. Em câmbios flexíveis, a moeda do país A depreciar-se-á e desse modo reduzirá as diferenças entre as taxas de desemprego dos dois países.
29. Num modelo com dois países ligados por câmbios flexíveis, um défice comercial do país A em relação ao país B num determinado ano financiado por empréstimos dos bancos do país B aos importadores do país A implica uma procura de moeda do país B no mercado de câmbios superior à respectiva oferta.

30. Em regra, actuação dos Fundos de Investimento provoca uma grande instabilidade nas taxas de câmbio e, por essa razão, tende a dificultar a correcção dos desequilíbrios comerciais entre os países ligados por câmbios flexíveis.

31. Ao contrário dos Fundos de Investimento, para evitarem o risco cambial os Fundos de Pensões públicos e privados restringem as suas aplicações financeiras a acções e obrigações do próprio país (ou de países com que partilham a mesma moeda).

32. Existem mecanismos bastante rápidos de correcção de desequilíbrios comerciais entre países que partilham a mesma moeda. Por esta razão, são raros défices comerciais nesses países durante mais de 2 ou 3 anos seguidos.
33. Considere que é preciso um determinado conjunto de máquinas durante um ano para produzir um avião. Quanto maior for o preço de aquisição desse conjunto de máquinas, maior será o custo de produção em capital desse avião.

34. Considere que é preciso um determinado conjunto de máquinas durante um ano para produzir um avião. As máquinas não se depreciam. O preço de aquisição desse conjunto de máquinas é de 1 milhão de euros e a sua compra foi integralmente financiada por um empréstimo bancário com uma taxa de juro de 10%. Pode dizer-se que o custo de produção em capital do avião é de 100 mil euros.
35. No quadro do modelo ricardiano com mais de dois bens suponha que o país A tem um défice comercial em relação ao país B e que o desemprego de trabalho, edifícios e de capital é alto no país A e baixo no país B. Os países partilham a mesma moeda. Pode dizer-se que elevado desemprego dos três factores produtivos no país A reduzirá o preço de todos eles - mas de forma apenas muito lenta.

36. No quadro do modelo ricardiano com mais de dois bens suponha que o país A tem um défice comercial em relação ao país B e que o desemprego de trabalho, edifícios e de capital é alto no país A e baixo no país B. Se os países estiverem ligados por câmbios flexíveis tenderá a ocorrer uma redução dos custos de produção no país A em relação ao país B.

37. De 1999 a 2008, os empréstimos dos bancos do Norte aos países do Sul da Europa permitiu a estes países aumentarem as suas importações de bens dos países do Norte. Esse aumento das importações provocou um aumento dos défices externos e do desemprego dos países do Sul.
38. De 1999 a 2008, os empréstimos dos bancos do Norte aos países do Sul da Europa permitiu a estes países substituírem a produção de bens transaccionáveis (que foi negativamente afectada pela nova concorrência internacional surgida no século 21) por produção de bens não transaccionáveis.

39. O Momento de Minsky verificado em Maio de 2010 acabou por conduzir a uma rápida correcção do défice externo de Portugal.
40. O Momento de Minsky verificado em Maio de 2010 acabou por ter um efeito negativo sobre o sector da construção de casas e de obras públicas, que estava muito dependente dos empréstimos dos bancos do norte aos países do Sul. Mas os sectores de serviços não estavam dependentes desses empréstimos e, portanto, não foram negativamente afectados pelo referido Momento de Minsky. 

41. Considere um modelo com dois países e dois bens. No caso de um país ter inicialmente uma desvantagem num dos bens menor que a sua desvantagem no outro dos bens, haverá ganhos de especialização – mas apenas se existirem economias de escala internas e externas. 
Para responder às três questões seguintes, considere a seguinte informação:

Custos unitários antes da especialização:
Norte

Sul


BS
100h

20h



BNS
 20h

10h
As regiões vão especializar-se de acordo com as suas vantagens comparativas. Em resultado das economias de escala internas e externas, o número de horas necessário para produzir o bem em que cada região se especializa vai diminuir para metade.
42. A especialização permite às duas regiões em conjunto produzir 1BS e 2BNS com menos 60h de trabalho.
43. A especialização permite às duas regiões em conjunto produzir 1BS e 1BNS com menos 90h de trabalho.
44. Suponha que antes do comércio cada região produzia 1BS e 1BNS. Depois do comércio, uma região produz 2BS e a outra produz 2BNS. A especialização permite às das duas regiões em conjunto produzir 2BS e 2BNS com menos 110h de trabalho.
45. Se o salário no Norte for igual ao salário no sul, não haverá comércio.
1

